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Governo divulga 
lista das escolas 
que serão fechadas

Secretaria Estadual da Educação divulgou na 
tarde desta quarta-feira, 28/10, a lista de 94 
escolas da Capital, Grande São Paulo e Interior 
que terão “mudança de uso”, eufemismo para 
o fechamento de escolas estaduais atualmente 
em funcionamento.

Desde o primeiro momento em que o Secre-
tário da Educação anunciou a chamada “reorga-
nização” da rede estadual de ensino, a APEOESP 
mobilizou-se e, por meio das subsedes, identi-
ficou muitas escolas que estavam correndo o 
risco de serem fechadas. Juntamente com os 
professores, alunos e pais, que atenderam ao 
chamado da APEOESP, fomos para as ruas, para 
as diretorias de ensino, praças e avenidas, par-
ticipando ainda de atos centralizados na capital, 
no sentido de defender as escolas ameaçadas. 
Assim, a lista divulgada já não contém muitas 
dessas escolas, embora algumas outras tenham 
sido incluídas.

Como já vimos denunciando, o Governo 
forçará os profissionais da educação e estudan-
tes dessas escolas a se transferirem para outras 
unidades, contra a sua vontade, o que provocará 
transtornos para a comunidade escolar e prejuí-
zos profissionais para professores e  funcionários.

É importante salientar que ainda não foi divul-
gada a lista das escolas que sofrerão outras modi-
ficações, passando a atender apenas os estudantes 
do primeiro ao quinto ano do ensino fundamental, 
do sexto ao nono ano do ensino fundamental e do 
ensino médio. Esta mudança provocará o chamado 
“efeito cascata”, ou seja, estudantes terão que se 
deslocar de uma escola para outra, o que poderá 
causar superlotação nas salas de aula; professores 
disputarão aulas com colegas das escolas para 
onde serão transferidos; muitos ficarão adidos, 
com redução de jornada e de salários; professo-
res temporários deixarão de ser contratados pela 
redução na oferta de aulas livres.

Estamos nas ruas e continuaremos a nos 
mobilizar contra essa bagunça que o Governo 
do Estado está promovendo. Não aceitaremos o 
fechamento de nenhuma escola! Continuaremos 
a reivindicar nossos direitos. Não abrimos mão 
do atendimento de nossas necessidades.

Com as entidades participantes do Grito pela 
Educação Pública de Qualidade no Estado de 
São Paulo, vamos defender as escolas públicas 
estaduais.

Veja anexo a lista das 94 escolas que serão 
fechadas.

A



Secretaria de Comunicação

APEOESP promove Grito pela 
Educação pública de qualidade

R eunido em São José do Rio Preto na 
sexta-feira, 23, o Conselho Estadual 
de Representantes (CER) aprovou 

um calendário de mobilização contra a 
bagunça promovida pelo governo do 
Estado na rede pública de ensino e o eixo 
da campanha: “Nenhuma escola fechada; 

25 alunos por sala 
de aula”. Entre as 
atividades apro-
vadas, a participa-
ção na Audiência 
Pública sobre o 
Plano Estadual 
de Educação que 
ocorreu no dia 
27 na Assembleia 
Legislativa (Alesp). 
O evento reuniu 
cerca de 600 pes-
soas, o que fez 
com que a Comis-
são de Educação e 
Cultura da Alesp 
transferisse a audi-
ência do plenário 
Paulo Kobayashi 
para o plenário 
Juscelino Kubis-
tchek, onde ocor-
rem as votações.

Os conselhei-
ros  ava l i a ram, 
ainda, ser de ex-
trema importância 
a participação em 
massa da assem-

bleia estadual marcada para às 15 horas 
desta quinta-feira, 29, no vão-livre do 
MASP (avenida Paulista) e na primeira ati-
vidade do “Grito pela Educação Pública de 
Qualidade no Estado de São Paulo”, que 
conta com a com a adesão de diversas 
entidades sindicais – como a CUT, a CTB, 
Fupe (Federação Única dos Petroleiros), 
Afuse, Sindipetro-SP, Sinpeem, Sinteframo 

–, estudantis (UEE, UPES, UMES) e dos 
movimentos sociais – MTST, MST, União 
dos Movimentos de Moradia.

O objetivo é envolver a sociedade civil, 
pais e alunos na luta por uma escola pú-
blica de qualidade e para todos e contra a 
bagunça na rede pública que o governo de 
Geraldo Alckmin (PSDB) está promovendo 
em São Paulo.

A realização da reunião do CER em São 
José do Rio Preto – aprovada em reunião 
da Executiva da APEOESP – levou em 
conta um importante momento político: 
estava marcada para aquela data a audiência 
pública sobre o Plano Estadual de Educação 
na Câmara Municipal da cidade. A direção 
da APEOESP avaliou que a “reorganização” 
física da rede está intrinsecamente ligada à 
Meta 21 do Plano Estadual de Educação 
– introduzida no PEE pela Secretaria da 
Educação, junto com as metas 22 e 23, 
sem qualquer discussão com o Fórum 
Estadual de Educação. A meta 21 trata da 
municipalização do ensino; as outras duas, 
respectivamente, de um obscuro “novo 
modelo” de ensino médio e de um plano 
de formação continuada para professores 
e funcionários deslocado da discussão na-
cional que se faz sobre a questão.

Além disso, o PEE do governo promove 
o esvaziamento da meta 20 aprovada no 
Fórum Estadual de Educação, que previa 
novas fontes de financiamento; alterações 
na meta 18, que previa nova carreira; a 
meta 17, onde o Governo condiciona a 
equiparação salarial dos professores.

O PEE deve seguir para aprovação nas 
comissões permanentes e ir ao plenário. 
Por isso, o CER do dia 23 aprovou a re-
alização de vigílias na Alesp assim que for 
definido o calendário de votação do PEE. 
A APEOESP preparará um material para 
denunciar os deputados que votarem a 
favor do Plano Estadual de Educação en-
caminhado pelo governo.
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